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PARANÁ CONSOLIDA 
SAFRA DE VERÃO 
RECORDE, APONTA 
BOLETIM

O Departamento de Economia Rural (Deral), da Secretaria de Estado da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab), divulgou o boletim de safra referente a junho de 2026. Os números 
consolidam o encerramento da safra de verão de grãos 2025/26 no Paraná, que culminou em 
um volume recorde de produção para o período. No total são 26,3 milhões de toneladas, um 
volume 6% superior à safra anterior, que obteve 24,7 milhões de toneladas. Pág. 4

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR GARANTE ACOLHIMENTO, 
TRADIÇÃO E MAIS QUALIDADE NO APRENDIZADO

COTIDIANO  - PÁG . 8

O Governo do Estado, por meio 
das secretarias da Saúde (Sesa) 
e da Educação (Seed), refor-
ça a vacinação contra a gripe 
mantendo ação constante de 
imunização nas escolas da rede 
estadual do Paraná. A ação é 
constante durante todo o ano. 
Pág.  16

Campanha 
de vacinação
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Coletivo Cérberos 
promove encontro 
da cultura gótica 
em Guarapuava

#CURTA!

O Brasil deve encontrar muita 
resistência nesta segunda-feira 
(29), na partida da fase de 16 avos 
da Copa disputada nos Estados 
Unidos, México e Canadá. O duelo 
entre brasileiros e nipônicos será às 
14h (de Brasília), no NRG Stadium, 
em Houston. Pág. 5
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Jogo decisivo
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É es t ranho nascer,  c res-
cer  e  v iver  em um país 
como o  Bras i l .  A cada novo 
d ia  s in to  que de fender  a 
d ign idade humana é  v is to 
como um pos ic ionamento 
“ ideo lóg ico”  ques t ionáve l , 
e  não um mín imo pr inc íp io 
é t i co .  Como se  re iv ind i -
car  que as  pessoas  v ivam 
sem fome,  sem medo,  sem 
abandono do  Es tado ou 
sem v io lênc ia  es t ru tu ra l 
fosse  apenas mais  uma 
op in ião  po l í t i ca  dent ro  do 
mercado e le i to re i ro ,  e  não 
um pr inc íp io  bás ico  de 
conv ivênc ia .

Sabemos que a  demo-
crac ia  imp l ica  em debater 
e  d isputar  ide ias ,  a té  per -
suad i r  pe lo  d iá logo.  Mas 
há  uma enorme d i fe ren-
ça  en t re  d iscu t i r  mode los 
econômicos  ou  fo rmas de 
admin is t ração do  Es tado 
e  prec isar  esc la recer  a l -
guém de que cer tos  g ru -
pos  humanos merecem 
d i re i tos ,  p ro teção e  con-
d ições  mater ia is  mín imas. 
D ign idade.

A des igua ldade se  to r -
nou tão  comum que mui -
ta  gente  já  não percebe a 
in jus t i ça  como uma emer -
gênc ia  mora l ,  mas como 
a lgo  que nunca va i  mudar. 
E  se  acomoda nesse pen-
samento  ind iv idua l i s ta , 
c r i t i cando governos  que 
combatem a  fome e  c r iam 
rea is  opor tun idades para 
todos  na  saúde,  educa-
ção,  t raba lho ,  segurança, 
morad ia .

Parece normal  ver  re -
g iões  in te i ras  abandona-
das ,  c r ianças  desnut r idas , 
l íderes  soc ia is  assass ina-
dos ,  pessoas  des locadas, 
t raba lhadores  exp lo rados 
e  s is temas púb l icos  em 

co lapso,  enquanto  o  deba-
te  po l í t i co  g i ra  em to rno  do 
medo,  da  supos ta  ameaça 
à  propr iedade pr ivada ou 
da  fan tas ia  de  um in imigo 
ideo lóg ico  que “des t ru i -
rá  o  pa ís ” .  E  se  esconde 
a t rás  de  fac to ides ,  como: 
a  p reocupação soc ia l  va i 
“d iv id i r  casas” ,  “c r ia r  ba-
nhe i ros  ún icos”  e  “ fechar 
templos  re l ig iosos” .

O que mais  chama a 
a tenção não é  a  ex is tên-
c ia  de  cada uma dessas 
absurdas  v io lênc ias ,  mas 
a  na tura l idade com a  qua l 
par te  da  soc iedade apren-
deu a  conv iver  com e las 
desde que não mude sua 
sensação pessoa l  de  t ran-
qu i l idade.  I ron icamente , 
a té  en t re  os  mais  neces-
s i tados  há  os  que pensam 
ass im.  Lembro  S imone 
Beauvo i r :  “O opressor  não 
ser ia  tão  fo r te  se  não t i -
vesse cúmpl ices  en t re  os 
própr ios  opr im idos” .

Por  i sso  incomoda es-
cu tar  que é  prec iso  “con-
vencer ”  o  povo a  esco lher 
cand ida tos  que de fendam 
o  lema “Bras i l  ac ima de 
tudo,  Deus ac ima de to -
dos” ,  (Deutsch land über 
a l les ) ,  e  ou t ros  s logans 
usados pe los  naz i fasc is -
tas .  Deus ser ia  amor,  não 
ód io .  Es tar ia  em todos , 
a té  nos  que não têm fé .

O prob lema não é  ape-
nas  po l í t i co ,  é  mora l . 
Mesmo depo is  de  te rmos 
so f r ido  décadas de  uma 
d i tadura  mi l i ta r,  com to r -
tu ras ,  mor tes ,  exc lusão e 
des igua ldade ex t remas, 
a inda não há  um entend i -
mento  bás ico  sobre  o  e fe -
t i vo  va lo r  da  v ida  huma-
na,  em espec ia l  quando 
d ian te  de  grupos  h is to r i -

camente  marg ina l i zados : 
mu lheres ,  idosos ,  c r ian-
ças ,  ind ígenas,  p re tos , 
LGBTQIAPN+,  de f ic ien tes 
f ís icos  e  menta is ,  m igran-
tes ,  re fug iados  e  ou t ros 
em s i tuação de  vu lnerab i -
l idade.

No Bras i l  vár ias  pes-
soas  de fendem de modo 
abs t ra to  a  democrac ia . 
Por  ou t ro  lado,  cons ide-
ram suspe i ta  qua lquer 
in ic ia t i va  responsáve l  por 
reparação da  c rôn ica  d ív i -
da  soc ia l ,  jus ta  d is t r ibu i -
ção de  r iquezas ,  me lhor ia 
de  d i re i tos  humanos.  O 
d iscurso  fác i l  de  l iberdade 
prec isa  i r  para  a  p rá t i ca , 
o  tema é  usado sem com-
promissos  com as  mín i -
mas cond ições  de  ex is t i r. 
L iberdade imp l ica  em res-
pe i to ,  equ iva lênc ia  na  d i -
vers idade,  chances  rea is 
para  todos ,  qua l idade de 
v ida .  Não há  democrac ia 
onde as  pessoas  não v i -
vem,  apenas sobrev ivem.

O re la to  púb l i co  dos  ex-
t remis tas  ins is te  em t razer 
demandas de  d ign idade 
como se  fossem exces-
sos ,  popu l ismo,  ameaças 
ideo lóg icas .  Porque reco-
nhecer  a  in jus t i ça  es t ru -
tu ra l  obr iga  reconhecer 
os  pr iv i lég ios  cons t ru ídos 
sobre  e la ,  a lém de la .  Nes-
se  contex to ,  aparecem 
as  nar ra t i vas  já  conhec i -
das ,  o  “ma is  do  mesmo” 
que sabemos bem:  fa la r 
de  d i re i tos  d iv ide  o  pa ís ; 
c lamar  por  igua ldade gera 
ressent imentos ;  pobreza é 
prob lema ind iv idua l ;  p ro -
tes tos  são perda de  tem-
po;  p ropor  mudanças  mais 
p ro fundas é  po la r izar. 
Como se  a  po la r ização a 
que se  re fe rem t i vera  nas-

c ido  de  quem se ind igna e 
denunc ia  a  des igua ldade, 
e  não de  uma t ra je tó r ia 
nac iona l  b ras i le i ra  sus-
ten tada por  v io lênc ias  e 
exc lusões .

Há co isas  que dever iam 
ser  d iscu t idas  sob o  leg í t i -
mo pr inc íp io  da  democra-
c ia .  Como há ou t ras  que 
dever iam ser  inadmiss í -
ve is :  a  ind i fe rença d ian te 
do  so f r imento ;  a  na tura-
l i zação da  des igua ldade 
ex t rema;  a  ide ia  de  que 
a  v ida  a lguns  va le  menos 
que a  t ranqu i l idade eco-
nômica  de  ou t ros .

É hora  de  pensar,  en-
tender  e  ag i r.  Seu vo to  é 
fe r ramenta ,  não arma.

RICARDO VIVEIROS
É jornalista, professor 

e escritor, é doutor em 
Educação, Arte e História 

da Cultura (UPM); membro 
da Academia Paulista de 

Educação (APE) e conselheiro 
da Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI); autor, entre 
outros livros, de “A vila que 

descobriu o Brasil”, “Memórias 
de um tempo obscuro” e “O sol 

brilhou à noite!”

ARTIGO

ESTRANHAR 
É PRECISO



SÁBADO E DOMINGO
27 e 28 de Junho de 2026 - Edição nº 2754

www.correiodocidadao.com.br Política 3Correio do Cidadão

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O governador  Carlos 
Massa Rat inho Junior 
anunciou nesta  quinta-
feira  (25)  o  repasse de 
R$ 202,1 milhões para 
for ta lecer  o  a tendimen-
to especial izado do Sis-
tema Único de Saúde 
(SUS) nos 399 muni-
cípios  paranaenses .  Os 
recursos foram transfe-
r idos em parcela  única, 
de forma automática, 
diretamente do Fundo 
Estadual  de Saúde para 
os  Fundos Municipais 
de Saúde e  es tão pro-
gramados para  serem 
deposi tados já  nesta 
sexta-feira  (26) .

O invest imento inte-
gra  uma estratégia  do 
Governo do Estado para 
ampliar  o  acesso da po-
pulação a  consul tas , 
exames especial izados 
e  serviços de média 
complexidade ambula-
tor ia l ,  reduzindo gar-
galos  no atendimento e 
acelerando diagnóst i -
cos  e  encaminhamentos 
em todas as  regiões  do 
Paraná.

Os recursos pode-
rão ser utilizados para 
a realização de consul-
tas especializadas, exa-
mes diagnósticos e pa-
gamento de prestadores 
de serviços do SUS. A 
distribuição foi definida 
pelo critério per capita, 
com valor de R$ 17 por 
habitante, considerando 
a estimativa populacio-
nal de 2025 do Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). To-
dos os municípios serão 
contemplados, sem ne-
cessidade de adesão a 
programas ou convênios 
específicos. Os repasses 
foram estabelecidos pela 
Resolução nº 746/2026 
, em que consta o valor 
para cada cidade.

Rat inho Junior  af i r-

mou que o invest imen-
to foi  es t ruturado para 
a judar  os  municípios  a 
ampliar  a  ofer ta  de con-
sul tas ,  exames e  a tendi-
mentos especial izados, 
especialmente aqueles 
que enfrentam dif icul-
dades para  custear  es-
ses  serviços.

“É um anúncio de 
parcer ia  e  colaboração 
com os 399 municípios 
do Paraná.  Estamos fa-
zendo um invest imento 
de mais  de R$ 200 mi-
lhões na área da saúde 
para  média  complexida-
de,  a tendimentos,  con-
tratação de equipes  e 
exames,  f ruto dessa ne-
cessidade de apoio aos 
municípios .  Muitos ,  em 
especial  os  pequenos, 
têm sofr ido com a di-
minuição do Fundo de 
Part ic ipação dos Muni-
cípios ,  que vem do go-
verno federal ,  e  esse  in-
vest imento ajuda a  dar 
suporte  ao custeio da 
saúde”,  detalhou o go-
vernador.

Segundo Rat inho Ju-
nior,  o  cr i tér io  de dis-
t r ibuição garante  que 
todos os  municípios 
sejam contemplados de 
forma proporcional  à 
população.  “É uma di-

visão per  capi ta ,  não 
pela  importância  do 
prefei to  ou pelo par t i -
do.  Estamos colocando 
R$ 17 por  habi tante  em 
cada município.  Isso 
vai  dar  uma alavancada 
importante  e  colaborar 
neste  momento de dimi-
nuição dos repasses”, 
acrescentou.

Segundo a  Secreta-
r ia  de Estado da Saúde 
(Sesa) ,  os  municípios 
deverão pr ior izar  pa-
cientes  que aguardam 
procedimentos diag-
nóst icos ,  especialmente 
aqueles  que necessi tam 
de exames para  confir-
mação de diagnóst ico, 
aval iação pré-operató-
r ia  ou encaminhamento 
para  c i rurgias  e le t ivas . 
A medida busca agi l izar 
o  a tendimento e  reduzir 
f i las  em uma das áreas 
de maior  demanda do 
s is tema públ ico de saú-
de.

Segundo o secretá-
r io  es tadual  da Saúde, 
César  Neves,  o  aporte 
amplia  a  capacidade de 
resposta  dos municípios 
e  for ta lece a  regional i-
zação da assis tência  es-
pecial izada.

“Esse recurso sai  do 
Fundo Estadual  de Saú-

de e  vai  direto para  os 
fundos municipais .  Os 
prefei tos  já  vão poder 
dispor  desse reforço. 
Vale  lembrar  que,  a té 
os  anos 2000,  o  governo 
federal  respondia  por 
cerca de R$ 60 de cada 
R$ 100 invest idos em 
média e  a l ta  complexi-
dade.  Hoje esse  percen-
tual  caiu para  R$ 38. 
Esse aporte  do Estado 
ajuda a  dar  mais  celer i-
dade às  f i las ,  amplian-
do as  consul tas  espe-
cial izadas e  reforçando 
a  rede de atendimento”, 
destacou.

REFORÇO NO
ATENDIMENTO

Entre  os  maiores  re-
passes  es tão Curi t iba, 
que receberá R$ 31,1 
milhões,  Londrina (R$ 
9,9 milhões) ,  Maringá 
(R$ 7,3 milhões) ,  Pon-
ta  Grossa (R$ 6,4 mi-
lhões) ,  Cascavel  (R$ 
6,3 milhões)  e  Foz do 
Iguaçu (R$ 5,1 mi-
lhões) .

Outras  c idades de mé-
dio porte  também rece-
berão aportes  expressi-
vos,  como Guarapuava 
(R$ 3,2 milhões) ;  Fa-
zenda Rio Grande (R$ 
2,8 milhões) ;  Araucária 

(R$ 2,8 milhões) ;  Para-
naguá (R$ 2,6 milhões) ; 
Campo Largo (R$ 2,5 
milhões) ;  Apucarana 
(R$ 2,3 milhões) ;  e  Pi-
nhais  (R$ 2,2 milhões) .

FORTALECIMENTO
DA REDE

O repasse faz par te 
da pol í t ica  es tadual  de 
for ta lecimento da mé-
dia  complexidade am-
bulator ia l  e  poderá ser 
executado pelos  muni-
cípios  diretamente na 
rede própria ,  por  meio 
de prestadores  contrata-
dos ou em parcer ia  com 
consórcios  intermuni-
cipais  de saúde.  Os re-
cursos não poderão ser 
ut i l izados para  despe-
sas  adminis t ra t ivas ,  pa-
gamento de pessoal  ou 
invest imentos  em obras 
e  equipamentos.

PRESENÇAS
Acompanharam a sole-

nidade no Palácio Iguaçu 
os secretários de Estado 
Norberto Ortigara (Fa-
zenda), João Carlos Or-
tega (Casa Civil), Roni 
Miranda (Educação), 
Cleber Mata (Comunica-
ção) e Fernando Giacobo 
(Cidades); o presidente 
da Assembleia Legislati-
va do Paraná, Alexandre 
Curi; o líder do governo 
na Assembleia, o depu-
tado estadual Hussein 
Bakri; os deputados es-
taduais Márcia Huçulak, 
Adão Litro, Artagão Jú-
nior, Marcelo Rangel, 
Maria Victoria, Thiago 
Bührer, Alisson Wands-
cheer, Cantora Mara 
Lima, Adão litro, Arta-
gão Júnior, Moacyr Fa-
del e Ney Leprevost; os 
deputados federais San-
dro Alex e Santin Ro-
veda; prefeitos de todas 
as regiões e demais au-
toridades. (Reportagem: 
AEN-PR, com edição; 
Foto: Jonathan Campos/
AEN)

ESTADO LIBERA R$ 202,1 MILHÕES 
PARA CONSULTAS, EXAMES E 
SERVIÇOS DE SAÚDE
Recursos foram transferidos em parcela única, de forma automática, diretamente do Fundo Estadual de Saúde para os 
Fundos Municipais de Saúde e estão programados para serem depositados já nesta sexta-feira (26). A distribuição dos 
valores foi definida pelo critério per capita, considerando a estimativa populacional de 2025 do IBGE
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O Departamento de 
Economia Rural (Deral), 
da Secretaria de Estado da 
Agricultura e do Abaste-
cimento (Seab), divulgou 
nesta semana o boletim 
de safra referente a junho 
de 2026. Os números con-
solidam o encerramento 
da safra de verão de grãos 
2025/26 no Paraná, que 
culminou em um volume 
recorde de produção para 
o período.

No total são 26,3 mi-
lhões de toneladas, um 
volume 6% superior à sa-
fra anterior, que obteve 
24,7 milhões de tonela-
das. Os números refletem 
especialmente a boa safra 
de soja, com 21,8 mi-
lhões de toneladas, mas 
também uma retomada na 
safra de milho para o pe-
ríodo, que saltou de 3,1 
milhões de toneladas para 
4,1 milhões de toneladas.

Para o engenheiro agrô-
nomo e analista do Deral 
Hugo Godinho, a safra 
de verão é um passo im-
portante para uma grande 
safra no consolidado do 
ano. “Ainda temos que 
aguardar o comportamen-
to de safra no inverno, 
pois há um risco climáti-
co alto. Mesmo assim, a 
safra de verão totalmente 
fechada e 6% superior à 
safra de verão anterior é o 
primeiro passo para que a 
gente possa renovar o re-
corde de safra total batido 
no ano passado”, explica 
o analista.

Já para a segunda safra 
2025/26, que segue em 
andamento neste período 
do inverno, entre as gran-
des culturas de campo no 
Paraná, o principal desta-
que é o milho, que apon-
ta para uma produção de 

17,6 milhões de toneladas 
em uma área cultivada de 
2,91 milhões de hecta-
res. Segundo o Deral, a 
colheita da cultura já foi 
iniciada e atinge cerca de 
3% da área total. E embo-
ra tenham sido registradas 
geadas pontuais de inten-
sidade fraca a moderada 
nas regiões Sul e Oeste, 
os técnicos indicam que 
eventuais danos não de-
verão provocar alterações 
significativas nos núme-
ros finais de produção 
neste momento.

“A colheita deve inten-
sificar bastante nos próxi-
mos dias. Principalmen-
te na região Oeste, com 
a previsão de dias mais 
secos e de sol na semana 
que vem, devemos ter um 
volume bastante grande 
de colheita. Então, na se-
mana que vem, é provável 
que a porcentagem já se 
amplie no Estado”, expli-
ca o analista do Deral Ed-
mar Gervasio.

BATATA E CEBOLA
No segmento das hor-

taliças, o monitoramen-
to do Deral detalha os 
números expressivos da 
produção de batata e ce-
bola. Para a cultura da 
batata, a primeira safra 
de 2025/26 estima um 
volume de 566,2 mil to-
neladas produzidas em 
uma área de 16,8 mil 
hectares. Já a segunda 
safra projeta uma produ-
ção de 298,3 mil tonela-
das em 9,9 mil hectares. 
Paralelamente, a produ-
ção de cebola no ciclo 
corrente está estimada 
em 118,0 mil toneladas, 
ocupando uma área de 
2,8 mil hectares.

TOMATE
A primeira safra de to-

mate 2025/26, segundo o 
levantamento, traz uma 
produção de 167,3 mil 
toneladas em 2,4 mil hec-
tares, enquanto a segunda 
safra projeta uma colhei-

ta de 101,9 mil toneladas 
em uma área de 1,6 mil 
hectares.

BOLETIM 
CONJUNTURAL

O Deral também publi-
cou, nesta quinta-feira, o 
seu Boletim Conjuntural 
Semanal. Entre os desta-
ques aparecem a pecuária 
de corte. No cenário das 
exportações, os embar-
ques brasileiros de carne 
bovina atingiram o re-
corde histórico de 1,360 
milhão de toneladas de 
janeiro a maio de 2026, 
impulsionados pela valo-
rização do dólar e a forte 
demanda da China.

No segmento avícola, 
o abate nacional de fran-
gos registrou no primeiro 
trimestre de 2026 o re-
corde de 1,707 bilhão de 
cabeças. Este é um setor 
no qual o Paraná lidera 
de forma absoluta, sendo 
responsável por 35% do 
abate do país em número 

de cabeças.
Já a suinocultura se-

guiu uma tendência se-
melhante de crescimento, 
apresentando uma alta de 
5,7% nos abates nacio-
nais no primeiro trimestre 
do ano, posicionando o 
Paraná no segundo lugar 
do ranking nacional, com 
participação de 20,9% no 
abate do país.

O boletim também ana-
lisa as produções de mo-
rango, ovos e tabaco no 
Estado. No setor de ovos 
para consumo, por exem-
plo, nos primeiros três 
meses de 2026, o Paraná 
posicionou-se na oita-
va colocação no ranking 
nacional, com 51,468 
milhões de dúzias produ-
zidas (5,2% do total na-
cional) – um volume 0,3% 
superior ao registrado no 
ano anterior (51,294 mi-
lhões de dúzias). (Repor-
tagem: AEN, com edição; 
Foto: Gilson Abreu/Ar-
quivo AEN)

PARANÁ CONSOLIDA SAFRA DE VERÃO 
RECORDE PUXADA PELA SOJA E MILHO, 
APONTA BOLETIM
No total são 26,3 milhões de toneladas, um volume 6% superior à safra anterior, que obteve 24,7 milhões de toneladas. 
A soja tem produção consolidada em 21,8 milhões de toneladas e o milho registrou retomada: a produção saltou de 3,1 
milhões de toneladas, na safra anterior, para 4,1 milhões de toneladas
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Não pense que o 
Japão continua sen-
do aquela freguesia 
do passado. O fute-
bol na Terra do Sol 
Nascente evoluiu 
demais nas últimas 
décadas e, nesta 
Copa do Mundo, 
está encaixado. Os 
japoneses vêm sen-
do letais, como uma 
boa espada samurai.

Nesse sentido, o 
Brasil deve encon-
trar muita resistên-
cia nesta segunda-
feira (29), na partida 
da fase de 16-avos 
da Copa disputada 
nos Estados Unidos, 
México e Canadá. O 
duelo entre brasilei-
ros e nipônicos será 
às 14h (de Brasília), 
no NRG Stadium, 
em Houston, no es-
tado do Texas, nos 
EUA. Vale vaga nas 
oitavas da competi-
ção.

A equipe asiática 
se classificou para 
o mata-mata com 
o empate por 1 a 1 
com a Suécia, em 
Dallas, na última 
quinta-feira (25) e 
garantiu a segunda 
posição do grupo 
F. Com o resultado, 
enfrenta a Amareli-
nha, que assegurou 
a liderança do gru-
po C com a vitória 
por 3 a 0 sobre a Es-
cócia, nessa quarta 
(24), em Miami.

Na fase de grupos, 
os Samurais Azuis 
estrearam com em-
pate com a Holanda 
por 2 a 2 e, na se-
quência, golearam 
a Tunísia por 4 a 0. 
No Mundial, marca-
ram sete gols, divi-
didos entre Kamada 

(2), Ueda (2), Na-
kamura, Junya Ito e 
Maeda (1), e sofre-
ram três tentos.

Na chave dos japo-
neses, a Holanda ter-
minou como a primei-
ra colocada, com sete 
pontos. Nesta quinta, 
bateu a Tunísia por 3 
a 1, em Kansas City, e 
irá encarar o Marrocos 
nos 16 avos. A Sué-
cia também avançou 
como uma das oito 
melhores terceiras co-
locadas e aguarda para 
conhecer seu oponen-
te na próxima fase da 
Copa.

Por sua vez, o 
Brasil se classifi-
cou com um empa-
te diante do Marro-
cos e duas vitórias 
(Haiti e Escócia), 
terminando em 1º 
lugar no seu grupo. 
A Seleção marcou 7 
gols e sofreu apenas 
um. Mas o futebol 

da Canarinho tem 
preocupado analis-
tas esportivos, pois 
apresenta um ritmo 
lento e cadenciado, 
divergindo do estilo 
agudo e vertical de 
outras seleções fa-
voritas ao título.

A vantagem é que o 
escrete de Carlo An-
celotti encontrou em 
Vini Jr. um atacante 
matador e que resol-
ve a situação quando 
precisa. A ver dian-
te dos japonenses se 
isso vai se repetir.

HISTÓRICO
O Brasil é o 5º 

colocado no ranking 
da Fifa, e o Japão, 
17º. Na história das 
seleções, são 16 
confrontos, com 13 
vitórias brasileiras, 
dois empates e ape-
nas uma derrota, no 
jogo mais recente, 
já sob o comando de 

Carlo Ancelotti.
Na ocasião, o 

Brasil perdeu por 
3 a 2 de virada, no 
Ajinomoto Stadium, 
em Tóquio, depois 
de ter aberto 2 a 0 
no placar. Os foram 
marcados por Paulo 
Henrique e Gabriel 
Martinelli,  ainda no 
primeiro tempo. Na 
etapa final, Mina-
mino, Fabrício Bru-
no (contra) e Ueda 
marcaram para a vi-
rada japonesa.

A Seleção Bra-
sileira nunca ha-
via perdido para o 
Japão até então. A 
história começou 
em 23 de julho de 
1989, no Maracanã. 
No duelo, um jovem 
goleiro começava a 
trilar a carreira de 
sucesso com a Ama-
relinha: Taffarel.

Naquela época, 
o futebol japonês 

ainda engatinhava 
rumo a sua era pro-
fissional, que veio 
no início dos anos 
1990.

Nos anos seguin-
tes, mais amistosos 
- dois em 1995 (3x0 
e 5x1 para o Bra-
sil), um em 1997 
(3x0 para o Brasil) 
e em 1999 (2x0).

Em 2001 e 2005, 
as duas equipes se 
enfrentaram pela 
Copa das Confede-
rações, nos únicos 
dois empates da 
história do confron-
to (0x0 e 2x2).

O Brasil encon-
trou o Japão pela 
primeira vez em 
uma Copa do Mundo 
em 2006, na tercei-
ra rodada do Grupo 
F. O elenco penta-
campeão goleou o 
time treinado por 
Zico por 4 a 1, com 
dois gols de Ronal-

do, um de Juninho 
Pernambucano e um 
de Gilberto.

Os Samurais 
Azuis vem de uma 
sequência de Mun-
diais desde 1998, 
e sonham com uma 
campanha que supe-
re as oitavas de fi-
nal, fase em que fo-
ram eliminados em 
2002, 2010, 2018 e 
2022.

ENTENDA
Com o encerra-

mento da fase de 
grupos, 32 equipes 
seguem na dispu-
ta pelo título mun-
dial. Antes das tra-
dicionais oitavas 
de final, porém, os 
classificados preci-
sam passar por uma 
rodada adicional de 
confrontos elimina-
tórios, oficialmente 
chamada pela Fifa 
de 16 avos de final.

Apesar de soar 
estranha à primeira 
vista, a denominação 
segue uma lógica 
matemática utilizada 
há décadas em tor-
neios eliminatórios.

Nos 16 avos de 
final, 32 seleções 
entram em campo 
disputando 16 vagas 
na etapa seguinte. 
Em outras palavras, 
cada equipe luta 
por uma das 16 po-
sições restantes na 
competição, o que 
remete diretamente 
à fração 1/16.

TRANSMISSÃO
A partida entre 

Brasil e Japão terá 
transmissão ao vivo 
de CazéTV, SBT, TV 
Globo, sportv e getv. 
(Reportagem: Reda-
ção e agências; Cré-
ditos: Rafael Ribeiro/
CBF)

BRASIL ENFRENTA JAPÃO EM JOGO 
ELIMINATÓRIO DA COPA NESTA 
SEGUNDA-FEIRA
Na fase de grupos, os Samurais Azuis estrearam com empate com a Holanda por 2 a 2 e, na sequência, golearam a Tu-
nísia por 4 a 0. No Mundial, marcaram sete gols, divididos entre Kamada (2), Ueda (2), Nakamura, Junya Ito e Maeda 
(1), e sofreram três tentos
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Quem trafega 
pelo Centro-Sul e 
pela região Central 
do Paraná já perce-
be o ritmo acelera-
do das máquinas na 
PRC-466. O projeto 
de duplicação em 
concreto da rodo-
via que conecta os 
trechos vitais entre 
Guarapuava (distri-
to de Palmeirinha), 
Turvo e Pitanga 
ultrapassou várias 
etapas de execução 
e engenharia, como 
as grandes detona-
ções de rocha ne-
cessárias para alar-
gar a pista. Mas um 
dos motores por 
trás dessa veloci-
dade não opera so-
mente no canteiro 
de obras, mas junto 
aos técnicos do Ins-
tituto Água e Terra 
(IAT) e do Departa-
mento de Estradas 
de Rodagem (DER
-PR).

A celeridade da 
obra é um reflexo 
direto do Decreto 
Estadual nº 9.541, 
publicado pelo Go-
verno do Estado. A 
nova legislação am-
biental criou uma 
“fila de prioridade 
absoluta” na aná-
lise técnica para 
projetos conside-
rados de utilidade 
pública e interesse 
social. Na prática, 
grandes complexos 
de transporte, re-
des de saneamento 
básico, escolas e 
hospitais ganharam 
prioridade para se-
rem executados, o 
que permite agili-

dade, sem prejuízo 
ao rigor técnico e às 
normas de proteção 
ambiental.

H i s t o r i c a m e n t e , 
grandes obras ro-
doviárias podiam 
arrastar-se por anos 
devido a gargalos 
na emissão de Li-
cenças Prévias (LP) 
e de Instalação (LI). 
Estudos de fauna, 
flora e impacto so-
cioeconômico cos-
tumavam compe-
tir pelo tempo dos 
mesmos analistas 
ambientais que ava-
liavam pequenas 
indústrias ou lotea-
mentos privados.

Com o novo de-
creto, esse cenário 
mudou. Segundo 
André Sério, da as-
sessoria ambiental 
do DER-PR, a nova 
dinâmica otimizou 
os fluxos de traba-
lho e destravou os 
projetos. “A uni-
ficação das regras 
trouxe melhora na 

perspectiva que o 
planejamento de 
engenharia precisa. 
A priorização das 
obras públicas es-
tratégicas no Decre-
to 9.541/2025 con-
fere previsibilidade 
aos cronogramas e 
segurança jurídica 
ao processo”, afir-
ma.

No caso da PRC-
466, o investimento 
não engloba apenas 
asfalto e concreto. 
O projeto exige a 
construção de novos 
viadutos, pontes 
(como a sobre o Rio 
Turvo) e sistemas 
complexos de dre-
nagem. Cada uma 
dessas intervenções 
toca em Áreas de 
Preservação Perma-
nente (APPs) e exi-
ge análises rigoro-
sas de impacto. Sob 
a nova legislação, 
a tramitação dessas 
licenças e autori-
zações acessórias 
passou a ter fluxo 

prioritário e moni-
toramento digital 
contínuo.

RIGOR 
TÉCNICO

A modernização 
do licenciamento 
ambiental no Para-
ná, impulsionada 
pela nova legisla-
ção, trouxe mais 
agilidade e eficiên-
cia para a análise 
de grandes obras 
de infraestrutura no 
Estado. No entan-
to, a desburocrati-
zação e a otimiza-
ção dos processos 
não resultaram em 
afrouxamento das 
normas de proteção, 
especialmente em 
projetos de grande 
impacto logístico e 
social.

Zilda Romanovs-
ki, coordenadora de 
Licenciamento Es-
tratégico de Obras 
Rodoviárias e de In-
fraestrutura  no Ins-
tituto Água e Terra 

(IAT), detalha como 
a nova engrenagem 
legal funciona na 
prática, deixando 
claro que a celeri-
dade não anula o 
critério técnico.

“Quanto à moder-
nização do licencia-
mento ambiental no 
Paraná, tivemos em 
12 de dezembro de 
2024 a edição da lei 
estadual de licen-
ciamento, que foi 
regulamentada pelo 
Decreto 9.541. Esse 
decreto foi editado 
no início de 2025, 
trazendo contri-
buições relevantes 
para o andamento 
dos processos aqui 
no Estado. Mas vale 
destacar: a priori-
dade na tramitação 
não significa, de 
forma alguma, que 
deixem de existir 
exigências rigoro-
sas”, afirma Zilda.

Essa  pos tu ra  r i -
go rosa  se  r e f l e -
t e  d i r e t amen te  na 
condução  de  ob ras 
complexas ,  como 
a  dup l i cação  e  r e s -
t au ração  da  PRC-
466 .  Pa ra  que  in -
t e rvenções  des se 
po r t e  avancem,  o 
IAT ex ige  o  cum-
pr imen to  e s t r i t o 
de  cond ic ionan te s 
que  vão  desde  o 
mane jo  adequado 
da  f auna  s i lves -
t r e  e  o  con t ro l e  de 
p rocessos  e ros i -
vos  a t é  o  r e spe i to 
à s  comunidades 
t r ad ic iona i s  da  r e -
g i ão ,  a s segurando 
que  o  desenvo lv i -
men to  econômico 
caminhe  em to t a l 
ha rmon ia  com a 
sus t en tab i l i dade .

IMPACTO 
NA PONTA

A agilidade re-
gulatória e o ali-
nhamento técnico 
entre o DER-PR e 
a Coordenação de 
Licenciamento do 
Instituto Água e 
Terra (IAT) reflete 
diretamente no cro-
nograma. A dupli-
cação em concreto 
e a técnica de whi-
tetopping (restau-
ração com concreto 
sobre o asfalto anti-
go) avançam de for-
ma coordenada.

Com as licenças 
liberadas priorita-
riamente, o consór-
cio executor tem 
segurança jurídica 
para programar ope-
rações complexas, 
como os bloqueios 
temporários de trá-
fego para detonação 
de rochas e a im-
plantação de gale-
rias pluviais sem as 
paralisações judi-
ciais ou administra-
tivas por falhas nos 
prazos das licenças.

Além disso, a in-
tegração de frentes 
de trabalho ao lon-
go da rodovia, que 
conecta e beneficia 
o Hospital Regional 
de Guarapuava e o 
escoamento agrícola 
do Vale do Ivaí, ma-
terializa o verdadei-
ro espírito da nova 
legislação paranaen-
se: provar que é per-
feitamente possível 
acelerar o progres-
so socioeconômico 
sem abrir mão dos 
critérios rigorosos 
de sustentabilidade. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: DER)

MODERNIZAÇÃO DA LEGISLAÇÃO 
AMBIENTAL GARANTE RITMO 
ACELERADO À DUPLICAÇÃO DA PRC-
466
Investimentos garantem pavimentação rígida e novas estruturas em 45,5 km da rodovia entre Pitanga e Turvo. Moder-
nização da lei ambiental, que prioriza projetos considerados de utilidade pública e interesse social, dá mais eficiência e 
agilidade na análise de grandes obras de infraestrutura, sem afrouxamento de normas e de rigor técnico
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BOMBEIROS

BOMBEIROS 3

BOMBEIROS 4

BOMBEIROS 2

A equipe do Corpo de Bom-
beiros Militar do Paraná 
(CBMPR) que integra a 
missão brasileira de Busca 
e Resgate em Estruturas 
Colapsadas (BREC) embar-
cou por volta das 13h desta 
sexta-feira (26) da Base 
Aérea de São Paulo, em 
Congonhas, rumo a Vene-
zuela. O país sul-americano 
sofre com as consequências 
do terremoto severo que 
atingiu a região na quarta-
feira (24).

A missão é composta por 
bombeiros militares do 
Paraná, São Paulo e Minas 
Gerais, além de equipes 
de apoio da Agência 
Nacional de Telecomuni-
cações (Anatel) e profis-
sionais da área da saúde, 
totalizando 44 integrantes.

A aeronave da Força 
Aérea Brasileira (FAB) 
que faz o transporte da 
equipe tem previsão 
de fazer uma escala em 
Boa Vista (RR) para rea-
bastecimento antes de 
seguir para a Venezuela. 
O tempo estimado de 
deslocamento é de 
aproximadamente seis 
horas, podendo sofrer 
alterações em razão de 
ajustes operacionais.

O CBMPR enviou para a 
Venezuela dez bombeiros 
militares, dois cães de 
busca e cerca de 4 tone-
ladas de equipamentos 
para integrar a BREC. Os 
bombeiros embarcaram 
quinta-feirav(25) em dois 
grupos, partindo de Curi-
tiba e Guarapuava com 
destino a São Paulo, onde 
se uniram aos demais 
integrantes da missão.

B.O.

ADÃO ALVES DA SILVA (49 ANOS)
DORALICE APARECIDA FURQUM (49 ANOS)
MARIA EVA RODRIGUES GELINSKI (72 ANOS)
PAULO NAIVERTH (92 ANOS)
ROSALINA DE FÁTIMA DOS SANTOS (68 ANOS)
JORDELY MARIA ALMEIDA (72  ANOS)
BRUNO PADILHA CAMPOS (15  ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.

EQUIPE CORREIO
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A Operação SUL-
MaSSP, coordenada no 
Paraná pela Secretaria 
da Segurança Pública 
(Sesp), já apreendeu mais 
de 4,6 toneladas de ma-
conha, 17 armas de fogo, 
75 munições e contribuiu 
para a prisão de 33 fora-
gidos da Justiça. A ação 
integrada reúne as forças 
de segurança do Paraná e 
de estados parceiros no 
combate a organizações 
criminosas que atuam em 
regiões de fronteira e di-
visas estaduais.

Iniciada na terça-feira 
(23), em Foz do Iguaçu, 
a operação ocorre em 
paralelo ao VI Encontro 
dos Secretários de Segu-
rança Pública da Região 
Sul e estados parceiros 
(SULMaSSP), que reúne 
representantes do Paraná, 
Santa Catarina, Rio Gran-
de do Sul, São Paulo e 
Mato Grosso do Sul para 
fortalecer a integração, o 
intercâmbio de informa-
ções e as estratégias con-
juntas de enfrentamento 
ao crime organizado.

As ações têm foco em cri-
mes como tráfico de drogas, 
tráfico de armas, contraban-
do e descaminho, com atua-
ção conjunta em pontos es-
tratégicos, cumprimento de 

ordens judiciais e intensifi-
cação do policiamento e das 
investigações. A apreensão 
de mais de 4,6 toneladas 
de maconha representa um 
prejuízo estimado em R$ 
7,7 milhões para as estrutu-
ras criminosas envolvidas.

“O trabalho integrado 
entre os estados amplia 
a capacidade de resposta 
das forças de segurança e 
fortalece o enfrentamento 
às organizações crimino-
sas que atuam nas fron-
teiras e divisas”, afirmou 
o secretário da Segurança 
Pública do Paraná, coronel 
Saulo de Tarso Sanson.

No policiamento os-
tensivo e na fiscalização 
viária, a Polícia Militar 
do Paraná (PMPR) atuou 
em rodovias e locais es-
tratégicos. As equipes 
abordaram 3.172 pes-
soas, fiscalizaram 1.047 
locais e estabelecimentos 
e 1.081 veículos, além de 
registrarem 1.314 atendi-
mentos de ocorrências e 
boletins. As ações resul-
taram em 16 apreensões 
de veículos, 211 Autos 
de Infração de Trânsito 
e apoio ao cumprimento 
de 44 ordens judiciais e 
30 mandados de busca e 

apreensão.
A Polícia Civil do Pa-

raná (PCPR) concentrou 
os trabalhos de inves-
tigação e polícia judi-
ciária, com a apreensão 
de 17 armas de fogo, 75 
munições e a captura de 
33 foragidos da Justiça. 
A corporação também 
participou da Opera-
ção Teia Logística, que 
desarticulou uma rede 
interestadual de tráfico 
ligada a uma organiza-
ção criminosa. (Repor-
tagem: AEN-PR, com 
edição; Foto: Ricardo 
Almeida/SESP)

OPERAÇÃO INTEGRADA 
APREENDE 4,6 TONELADAS 
DE MACONHA
Iniciada terça-feira (23), em Foz do Iguaçu, a operação ocorre em paralelo ao VI Encon-
tro dos Secretários de Segurança Pública da Região Sul e estados parceiros (SULMaSSP), 
que reúne representantes do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e Mato 
Grosso do Sul
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Na manha desta 
sexta-feira  (26) ,  a 
Escola  Municipal 
Professora Si lvani-
ra  Acyol i  Lins  Pe-
nha no bairro Mor-
ro Alto,  recebeu 
a  vis i ta  da equipe 
de Suporte  Nutr i -
c ional  da Secreta-
r ia  Educação,  para 
uma ação educat i-
vas  sobre promo-
ção da al imentação 
saudável ,  com foco 
em preparações do 
cardápio junino. 
Com preparações 
t ípicas  das  fes tas 
juninas  e  jul inas , 
o  Departamento de 
Alimentação Esco-
lar  da Secretar ia  de 
Educação organiza 
cardápios  especiais 
para  essa  época do 
ano,  sempre res-
pei tando cr i tér ios 
nutr ic ionais  e  va-
lor izando sabores 
que fazem parte  da 
cul tura  local .

A nutr ic ionis ta 
da Secretar ia  de 
Educação,  Mayra 
Lopes de Oliveira , 
expl icou que du-
rante  os  meses  mais 
f r ios  o  cardápio re-
cebe preparações 
especiais ,  pensa-
das  para  aquecer  e 
também respei tar 
as  t radições cul tu-
rais  da região.  “Es-
tamos no mês de 
junho,  onde come-
moramos as  fes tas 
juninas  e  jul inas . 
Então no Departa-
mento de Alimen-
tação Escolar  te-
mos esse cuidado 
de incluir  prepara-
ções t ípicas ,  como 
a canj ica  de le i te ,  a 
polenta ,  o  sagu de 
uva e  o  suco de uva 
quente ,  que fazem 
parte  da nossa cul-
tura  aqui  de Guara-

puava”,  expl icou.
Segundo Mayra, 

todos os  a l imentos 
seguem os cr i tér ios 
es tabelecidos pelo 
Programa Nacio-
nal  de Alimentação 
Escolar  (PNAE).“-
Todas essas  pre-
parações são pen-
sadas e  calculadas 
de acordo com o 
PNAE, garant indo 
que os  a lunos re-
cebam uma al imen-
tação equi l ibrada e 
nutr i t iva”,  desta-
cou.

Na cozinha da 
escola ,  o  prepa-
ro começa cedo.  A 
merendeira  Rosa-
ne Terezinha Po-
tereiko de Almei-
da contou que a 
canj ica  exige cui-
dado desde o dia 
anter ior.  “Nós dei-
xamos o milho de 
molho um dia  antes 
porque ele  é  duro 
para  cozinhar.  As-
sim a canj ica  f ica 
bem macia .  Hoje 
nós vamos prepa-
rar  com lei te ,  le i te 
de coco,  creme de 

le i te  e  colocamos o 
cravo para  sabori-
zar” ,  expl icou.

Para Rosane,  o 
car inho das  cr ian-
ças  é  a  maior  re-
compensa do 
t rabalho.  “É gra-
t i f icante .  Eu amo 
fazer  comida.  E 
quando eles  gostam 
muito do cardápio 
do dia  e  fa lam que 
está  gostoso,  nos-
sa ,  é  muito grat i -
f icante  pra  gente”, 
contou emociona-
da.

Além do car inho, 
a  experiência  tam-
bém faz toda di-
ferença no prepa-
ro das  recei tas .  A 
merendeira  Eleda 
de Fát ima Ribaski 
da Si lva compar-
t i lhou alguns dos 
“truques” que dei-
xam a canj ica  a in-
da mais  cremosa 
e  saborosa.  “Você 
nunca pode colo-
car  o  le i te  f r io  na 
canj ica  porque ela 
endurece e  os  grãos 
f icam duros.  A 
gente  sempre colo-

ca o le i te  fervendo 
pra  manter  e la  bem 
macia”,  expl icou.

Outro detalhe 
especial  es tá  nos 
temperos.  “Quando 
usamos cravo e  ca-
nela ,  fervemos an-
tes  e  usamos aque-
la  água saborizada 
coada pra  pegar  só 
o sabor  na canj i -
ca”,  revelou.

Eleda também 
destacou o sent i -
mento envolvido 
no preparo das  re-
feições.  “A gen-
te  sabe que mui-
tas  vezes  essa  é  a 
pr incipal  refeição 
da cr iança no dia . 
Então tentamos dar 
o  nosso melhor  pra 
e les  saírem sat is-
fei tos .  E receber  o 
car inho deles  de-
pois ,  ouvindo um 
‘ t ia ,  tava muito 
gostoso’ ,  é  grat i f i -
cante  demais”,  dis-
se .

A pedagoga da 
Escola  Si lvanira , 
Rozi lda Lemes do 
Nascimento,  res-
sal tou o car inho 

e  a  dedicação das 
merendeiras  da 
escola .  “Nossas 
merendeiras  são 
formidáveis ,  fa-
zem um lanchinho 
gostoso,  capricha-
do que as  cr ianças 
amam. E quando 
as  cr ianças  estão 
bem al imentadas, 
c o n s e q u e n t e m e n -
te  dentro da sala 
de aula  conseguem 
aprovei tar  me-
lhor.  Porque nin-
guém aprende com 
fome”,  af i rmou.

Mais  do que uma 
refeição,  a  meren-
da escolar  repre-
senta  acolhimento, 
cuidado e  car inho 
com cada cr iança 
da rede municipal .

MEETUP
A Prefei tura  de 

Guarapuava,  por 
meio da Secretar ia 
Municipal  de Ciên-
cia ,  Tecnologia  e 
Inovação (SECTI) , 
sediou na quinta-
feira  (25)  mais  uma 
edição do Meetup 
DevParaná Guara-

puava.  O encontro 
reuniu prof iss io-
nais ,  es tudantes , 
e m p r e e n d e d o r e s 
e  entusiastas  da 
área de tecnologia 
para  uma noi te  de 
aprendizado,  net-
working e  t roca de 
experiências  sobre 
temas atuais  l iga-
dos ao desenvolvi-
mento de sof tware, 
inovação e  intel i -
gência  ar t i f ic ia l .

O Meetup De-
vParaná é  uma ini-
ciat iva vol tada ao 
for ta lecimento da 
comunidade de tec-
nologia  no estado, 
promovendo en-
contros  per iódicos 
para  incent ivar  a 
colaboração entre 
desenvolvedores  e 
aproximar prof is-
s ionais  do merca-
do.

Nes ta  ed ição ,  a 
p rogramação  con-
tou  com duas  pa -
l e s t r a s .  Uma  de la s , 
a  “C inemarch ives : 
i de i a ,  a rqu i t e tu -
r a  e  dep loy” ,  fo i 
min i s t r ada  po r 
João  Pau lo  Ab-
da la  Bohaczk  e 
abordou  o  desen -
vo lv imen to  e  a 
e s t ru tu ra  de  uma 
ap l i cação  em l a rga 
e sca l a .  E  a  ou t r a 
com F láv io  Borges 
de  L ima  que  ap re -
sen tou  a  pa l e s t r a 
“Edge  ML:  rodan-
do  a  IA no  apa re -
lho  do  c l i en te  pa ra 
r edução  de  cus tos 
e  l a t ênc ia” ,  des t a -
cando  como a  in t e -
l i gênc ia  a r t i f i c i a l 
pode  se r  execu ta -
da  d i r e t amen te  nos 
d i spos i t i vos  dos 
usuá r ios ,  r eduz in -
do  cus tos  ope ra -
c iona i s  e  aumen-
t ando  a  e f i c i ênc ia 
das  ap l i cações . 
( R e p o r t a g e m / f o t o : 
Redação  e  PMG)

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR GARANTE 
ACOLHIMENTO, TRADIÇÃO E MAIS 
QUALIDADE NO APRENDIZADO
Equipe de Suporte Nutricional da Secretaria de Educação acompanha de perto o preparo da merenda escolar nas uni-
dades municipais, garantindo qualidade, segurança alimentar e refeições equilibradas para os alunos



9SÁBADO E DOMINGO
27 e 28 de Junho de 2026 - Edição nº 2754

Correio do Cidadão

curta!#
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Vinte  e  c inco 
anos após a  morte 
de Mil ton Santos , 
completados na úl-
t ima quarta-feira 
(24) ,  seu legado 
está  sendo reescr i-
to  a  par t i r  de um 
labir into de papéis 
guardados na Uni-
vers idade de São 
Paulo (USP).  Pes-
quisas  recentes  no 
Inst i tuto de Es-
tudos Brasi le i ros 
( IEB-USP),  onde 
está  deposi tado o 
acervo de Santos 
com cerca de 60 
mil  i tens ,  têm tra-
zido à  tona faces 
pouco conhecidas 
do pensador.

Depois  da imple-
mentação das  cotas 
raciais  nas  univer-
s idades,  uma nova 
geração de estudan-
tes  passou a  exigir 
uma reformulação 
nas  pesquisas  so-
bre  a  par t ic ipação 
dos intelectuais 
negros na forma-
ção do pensamento 
brasi le i ro .  A aná-
l ise  é  do professor 
do Inst i tuto Fede-
ral  de São Paulo 
(IFSP) e  pesquisa-
dor  de Mil ton San-
tos ,  Maurício Cos-
ta .

“A conquis ta 
das  cotas  raciais 
nas  univers idades 
públ icas  do Bra-
s i l  permit iu  não 
só o acesso a  mais 
pessoas negras  à 
univers idade,  mas 
f u n d a m e n t a l m e n -
te  um processo de 
reformulação do 
conhecimento.  De 
olhar  para  o  conhe-

cimento e  dizer : 
onde estão os  auto-
res  negros aqui?”, 
aponta

Esse movimen-
to tem impactado 
os  novos estudos 
sobre Mil ton San-
tos ,  que agora es-
tão indo além dos 
temas acadêmicos 
t r a d i c i o n a l m e n t e 
relacionados a  e le , 
como a reformula-
ção da geograf ia  e 
a  global ização.  Os 
estudos passaram a 
invest igar  também 
a relação do pen-
sador  com a área 
pol í t ica ,  o  movi-
mento negro,  as 
per i fer ias ,  e  o  pe-
r íodo em que este-
ve nos países  afr i -
canos.

“Ele escreveu, 
por  exemplo,  so-
bre  o  cont inente 
afr icano,  no mo-
mento onde t inha 
pouquíss ima gente 
no Brasi l  fa lando 
sobre esse  tema. 
Especialmente es-
crevendo sobre a 
Áfr ica ,  tendo vis i -

tado o cont inente . 
Esses  são aspectos 
que não estão t ra-
tados [até  agora] 
na vida e  na obra 
do professor”,  diz .

Maur í c io  Cos ta 
apon ta  que  Mi l ton 
San tos  fo i  um dos 
p r ime i ros  pensa -
dores  b ra s i l e i ros 
a  l e r  e  f a l a r  sob re 
a  ob ra  de  F ran tz 
Fanon ,  r e fe rênc ia 
de  mui tos  mov i -
men tos  neg ros ,  e 
de  e sc reve r  sob re 
ques tões  r ac i a i s 
l ogo  em seus  p r i -
me i ros  l i v ros .  

“Ele  foi  ta lvez 
um dos pr imeiros 
autores  brasi le i-
ros  que leu a  obra 
do Fanon,  que tem 
sido muito resga-
tada recentemente, 
mas que t inha s ido 
pouco l ida.  Inclu-
s ive por  conta  de 
questões  raciais 
que atravessa-
vam as  es t ruturas , 
as  inst i tuições do 
Brasi l .  E ele  fa lou 
sobre isso em di-
versos  momentos 

da vida dele .  O pr i -
meiro l ivro dele , 
O Povoamento da 
Bahia ,  é  um l ivro 
que aborda ques-
tões  raciais” ,  res-
sal ta .

O pesquisador 
c i ta  a inda outro 
l ivro escr i to  por 
Santos ,  a  par t i r  das 
viagens que ele  fez 
para  a  Áfr ica ,  na 
década de 50.  Cha-
mado Marianne em 
Preto e  Branco,  é 
um relato de via-
gem a par t i r  de ar-
t igos que ele  escre-
veu para  jornais  à 
época,  que também 
abordam questões 
raciais .

Autor  de pes-
quisa  em desen-
volvimento sobre 
a  central idade da 
per i fer ia  no pen-
samento de Mil ton 
Santos ,  Maurício 
Costa  destaca ain-
da que,  após vol-
tar  do exí l io ,  nos 
anos 1970,  Mil ton 
Santos  passou a  ter 
uma atuação mais 
pol í t ica .

“ E x p l i c i t a m e n -
te ,  o  l ivro Espaço 
do Cidadão é  uma 
obra que ele  orga-
niza para  intervir 
no debate  da Cons-
t i tuição de 1988.  É 
um l ivro que é  fe i-
to  também por  essa 
chave,  para  dizer 
o  seguinte:  onde 
é  que está  a  ques-
tão do terr i tór io  na 
elaboração pol í t i -
ca  que nós estamos 
fazendo?”.

MOVIMENTO
NEGRO

Para o professor 
da Universidade 
Federal  da Integra-
ção Lat ino-ameri-
cana (Unila) ,  Sér-
gio Henrique de 
Oliveira  as  novas 
pesquisas  nos ma-
ter ia is  do acervo de 
Mil ton Santos  des-
montam um mito 
de que o pensador 
nunca foi  mil i tante 
do movimento ne-
gro.  Oliveira  apon-
ta  que,  a  par t i r  das 
novas informações, 
o  intelectual  pode 
ser  considerado 
um elaborador  de 
ideias  sobre a  ex-
clusão do negro 
não só no Brasi l , 
mas em outros  lu-
gares  do mundo.

“Descobertas  re-
centes  revelaram 
muita  coisa .  Uma 
delas  é  que exis-
t ia  um mito de que 
Mil ton Santos  nun-
ca foi  mil i tante  do 
movimento negro, 
nunca defendeu as 
causas  do movi-
mento negro.  Mas, 
se  a  gente  prestar 
a tenção,  já  é  bem 
presente  a  ideia  de 
mil i tância  dele  no 

movimento negro, 
mas não como uma 
mil i tância  mais 
t radicional .  Mas 
uma intervenção 
dele  no movimento 
a  par t i r  de ideias 
e  de muitos  deba-
tes  que ele  par t ic i-
pou”,  destaca.

Ele  c i ta ,  por 
exemplo,  as  pes-
quisas  que Mil ton 
fez na Bahia ,  a lém 
da experiência  do 
pensador  nos paí-
ses  afr icanos,  que 
“têm trazido à  tona 
novamente a  ideia 
de mil i tância  do 
Mil ton negro” e  da 
par t ic ipação dele 
como “elaborador 
da exclusão do ne-
gro no Brasi l  e  em 
outros  lugares  do 
mundo”,  comple-
menta.

Oliveira  af i rma 
ainda que,  a lém 
do Mil ton negro, 
pouco estudado,  há 
também um Mil ton 
social .  O pensador 
e laborou uma base 
teór ica  sobre ter-
r i tór io ,  per i fer ia  e 
direi tos  que passou 
a  ser  fundamental 
para  os  movimen-
tos  sociais  brasi le i-
ros .  Não por  acaso, 
e le  é  referência 
de organizações 
como o Movimento 
dos Trabalhadores 
Sem Terra  (MST) 
e  o  Movimento dos 
Trabalhadores  Sem 
Teto (MTST),  que 
rei teradamente ho-
menageiam Mil ton 
Santos  em assen-
tamentos e  ocupa-
ções.  (Reportagem: 
Ag.  Brasi l ,  com 
edição;  Foto:  Acer-
vo IEB-USP/Divul-
gação)

ACERVO DA USP REVELA NOVAS FACES 
DO PENSADOR NEGRO MILTON SANTOS
Depois da implementação das cotas raciais nas universidades, uma nova geração de estudantes passou a exigir uma 
reformulação nas pesquisas sobre a participação dos intelectuais negros na formação do pensamento brasileiro. A aná-
lise é do professor do Instituto Federal de São Paulo (IFSP) e pesquisador de Milton Santos, Maurício Costa
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A cena cultural alterna-
tiva de Guarapuava ganha 
destaque neste sábado 
(27) com mais uma rea-
lização do Coletivo Cér-
beros. O grupo promove 
o Goth Beers, evento que 
celebra as múltiplas ver-
tentes da cultura gótica 
por meio da integração 
entre música, teatro, ar-
tes visuais, artesanato e 
dança.

Conhecido pela orga-
nização de festivais que 
aproximam diferentes 
linguagens artísticas e 
fomentam debates sobre 
temas sociais relevantes, 
o Coletivo Cérberos pro-
põe uma experiência que 
vai além da festa temáti-
ca. A programação busca 
explorar a profundidade 
estética, filosófica e ar-
tística que caracteriza a 
cultura gótica, em sinto-
nia com o clima do inver-
no paranaense.

Entre os destaques da 
noite está a apresentação 
da peça “O Tratado dos 
Manequins ou o Segundo 
Gênese”, adaptação livre 
da obra do escritor polo-
nês Bruno Schulz (1892–
1942), autor reconhecido 
por sua escrita marcada 
por elementos de memó-
ria, erotismo e mitologia 
cotidiana. A montagem 
parte de uma reflexão so-
bre o universo da costu-
ra, dos manequins e das 
formas que permanecem 
mesmo na ausência dos 
corpos. Com dramaturgia 
e atuação de Derick Suli-
van, a peça tem como re-
ferências visuais os dese-

nhos do próprio Schulz e 
do expressionista austría-
co Egon Schiele. A trilha 
sonora será executada ao 
vivo por Luan Hornich, 
através de experimenta-
ções baseadas em partitu-
ra-inventiva.

Além do espetáculo 
teatral, o público poderá 
conferir uma apresenta-
ção de música experi-
mental conduzida por 
Luan Hornich e Banda, 
grupo guarapuavano que 
explora elementos como 
performance, música in-

cidental, acaso, silêncio, 
orquestra, teatro, música 
concreta, artes plásticas e 
dodecafonismo, criando 
uma experiência sonora 
singular e imersiva.

Em seguida haverá um 
baile comandado por DJs 
da cena local, passean-
do por todas as vertentes 
da música gótica. Parti-
cipam da programação 
os DJs The Assessorats, 
Baby Bat, Kamai e DJ 
Will.

O evento contará ainda 
com exposição e comer-

cialização de artesana-
to de Darkmoth e Iriar, 
mostra de obras artísticas 
e tatuagens com Santoro.

A iniciativa também 
reforça seu compromisso 
com a inclusão ao ofe-
recer, além do ingresso 
convencional, modali-
dades de entrada social 
e uma lista trans organi-
zada pelo coletivo Gira 
Trans.

INGRESSOS
Os ingressos (R$ 15) 

podem ser adquiridos 
diretamente com os ar-
tistas, organizadores e 
pontos de venda parcei-
ros: Armazém do Rock; 
(42) 99996-0867 – Dubi; 
(42) 99910-8848 - Dani 
Krauz; (42) 98801-4390 
– Anthony; (42) 99996-
3377 Blitz - Eventos 
(Tata).

SERVIÇO
Goth Beers – Coletivo 

Cérberos
Sábado (27), 20h
Pub Anônima – Rua 

Andrade Neves, 2.459, 
Santa Cruz

Guarapuava
Atrações: peça teatral 

“O Tratado dos Mane-
quins ou o Segundo Gê-
nese”, com Derick Su-
livan; colagem sonora 
interativa com Luan Hor-
nich e Banda; exposição 
e venda de peças artesa-
nais da Darkmoth e velas 
artesanais da Iriar; tatua-
gens com Santoro; balada 
gótica com os DJs The 
Assessorats, Baby Bat, 
Kamai e DJ Will

(Reportagem: Asses-
soria, com edição; Foto: 
Reprodução)
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NOTAS 
TROPICAIS
REDES

LANÇAMENTO

Em cumprimento à legisla-
ção eleitoral, a Secretaria 
de Estado da Cultura do 
Paraná informa que as suas 
redes sociais serão tempo-
rariamente suspensas nos 
próximos meses. “No en-
tanto, os serviços e editais 
não param. O sistema SIC.
Cultura continua operando 
normalmente”, diz a pasta. 
Vale lembrar que existem 
regras específicas para o 
uso de marcas estaduais e 
federais durante o período 
eleitoral. As orientações de-
talhadas estarão disponíveis 
a partir de 4 de julho. Para 
mais informações, acesse 
www.cultura.pr.gov.br

A cantora e intérprete de 
Guarapuava Flávia Pilati lançou 
o trabalho “Pra quem quiser 
entrar” – Flávia Pilati canta 
Waldemar Euzébio (produção 
de Lucas Sequinel), já dispo-
nível em todas as plataformas 
digitais de áudio. O link está 
na bio de @flavia.pilati no 
Instagram.

LANÇAMENTO 2

LANÇAMENTO 3

É uma celebração dos 80 
anos de vida do poeta Wal-
demar Euzébio, compositor 
das faixas. Nascido em Mon-
tes Claros (MG), ele dedica 
sua vida às artes, passeando 
pelo teatro, literatura e 
música. Com mais de 50 
anos de carreira, sua obra 
sensibiliza o olhar sobre nós 
mesmos e sobre o outro. 
“As canções de ‘Pra quem 
quiser entrar’ ganham voz, 
arranjos e novos caminhos 
neste trabalho coletivo que 
celebra a memória, os afe-
tos e a beleza das pequenas 
histórias do cotidiano”, diz 
Flávia, em seu perfil oficial 
nas redes sociais.

Em 2024, Flávia apresentou 
em Guarapuava, no Teatro 
Municipal Marina Karam 
Primak, o espetáculo 
“Pra quem quiser entrar”, 
viabilizado pela Lei Paulo 
Gustavo. E agora, o EP 
homônimo, formado por 
cinco faixas: “Obrigação”, 
“Se eu lhe contar por que”, 
“Quizumba”, “Perdão e 
mágoa” e “A cantora”. 
“Depois de tantas histórias 
cantadas, encontros com-
partilhados e sentimentos 
transformados em música, 
chegou a hora de ouvir o 
álbum completo”, declara 
Flávia. “Viva Waldemas! 
Agradecemos hoje e sem-
pre por sua existência inspi-
radora e espirituosa, que é 
um bálsamo pra nós!”.

COLETIVO CÉRBEROS 
PROMOVE ENCONTRO 
DA CULTURA GÓTICA 
EM GUARAPUAVA
Conhecido pela organização de festivais que aproximam diferentes linguagens artísticas 
e fomentam debates sobre temas sociais relevantes, o Coletivo Cérberos propõe uma expe-
riência que vai além da festa temática
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Trabalho: Você começa o sábado no modo turbo e tem tudo para se de-
stacar na vida profissional. Aproveite a manhã para cuidar de qualquer 
assunto que estava pendente, mas talvez seja melhor agir de maneira 
discreta e guardar segredo sobre os seus planos a longo prazo.
Dinheiro: Há sinal de boas novas para o seu bolso à noite e pode até 
comprar algo que deseja há tempos. Vale pesquisar para encontrar o 
melhor preço.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem–estar: O fim de semana começa animado e, com seu otimismo em 
alta, as coisas ficam animadas. Os contatos com amigos e pessoas de 
fora estão favorecidos pela manhã e vale matar a saudade de alguém 
que está longe ou embarcar em uma viagem com os amigos.
Trabalho: Se tiver que encarar o serviço, saiba que as tarefas em grupo se 
desenvolvem com mais facilidade hoje.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Relacionamentos: Sua habilidade para lidar com as pessoas deixa a manhã 
pra lá de animada. Aproveite para fazer contatos, matar a saudade de quem 
anda longe e até marcar presença nas redes sociais. As amizades estão pro-
tegidas à noite.
Trabalho: Agir em parceria será o segredo para o sucesso hoje! Se anda pen-
sando em começar um negócio, vale considerar uma sociedade.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho: O seu lado responsável ajuda você a terminar tarefas que fica-
ram incompletas e dar conta de tudo o que mais que surgir pelo caminho. 
Mas nem tudo se resolve sozinho, então é preciso redobrar o empenho 
no serviço.
Saúde: Você conta com mais disciplina para cuidar da saúde e não terá difi-
culdade para fazer algumas mudanças, inclusive nos seus hábitos. Os resul-
tados vão aparecer mais tarde!

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Diversão: O final de semana começa a mil para você curtir seus passatem-
pos preferidos. Reserve tempo para fazer o que mais gosta! A sorte tam-
bém deve sorrir para o seu lado, especialmente à noite.
Trabalho: Ótimo momento para expandir seus contatos e convencer as pes-
soas com as suas ideias. Seu charme segue em alta e a criatividade será um 
grande trunfo para brilhar em qualquer área.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Família: O contato com os familiares e tudo o que envolve a sua casa conta 
com ótimas energias neste sábado. Se está pensando em fazer algumas 
mudanças no lar, ou até iniciar uma reforma, anote as ideias que podem 
surgir à noite.
Trabalho: A boa notícia é que você começa o dia com uma atitude mais 
prática e isso fará a diferença na hora de lidar com as tarefas de rotina. 
Aproveite para colocar tudo em ordem pela manhã, inclusive no lar.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem–estar: Sabadou, e o desejo de passear, conhecer um lugar novo ou 
fazer uma viagem rápida tem tudo para animar o início do dia. Agarre 
qualquer chance de sair da rotina e respirar novos ares por aí.
Trabalho: O diálogo será o seu maior trunfo e o contato com outras pes-
soas traz surpresas agradáveis. Você vai se expressar com mais brilho e 
delicadeza, o que facilita tarefas que envolvem comunicação.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Dinheiro: Tudo o que envolva finanças conta com a proteção das estrelas hoje, 
seja em casa ou no trabalho. Agarre essas boas energias para surfar a onda e 
transformar isso em algo concreto. Se sonha com a casa própria, pode ter boas 
novas logo cedo.
Trabalho: Há chance de pegar um serviço extra à noite se estiver precisando de 
grana. Talvez seja preciso um sacrifício extra, mas o seu bolso vai agradecer.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem–estar: Se depender do céu, vai sobrar disposição para resolver alguns 
assuntos pessoais hoje. Aproveite a manhã para se divertir, passear e animar 
seus contatos, já que a comunicação conta com good vibes.
Trabalho: Ainda bem que o seu bom humor ajuda a encarar o serviço, então 
foque no que precisa fazer pra terminar tudo rapidinho. Depois, ainda sobra 
tempo para se divertir e curtir a vida!

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem–estar: Sabadou e o céu indica que você vai sonhar com paz e sossego 
hoje. Mas também tem boa notícia e seu sexto sentido pode enviar avisos 
importantes na hora de lidar com dinheiro logo cedo. Tudo indica que pode 
até receber uma grana que não estava esperando.
Família: Seu lar pode ser um porto seguro à noite, então aproveite pra di-
minuir o ritmo e repor as energias.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Amizades: Vai ser divertido se encontrar com as pessoas próximas, especial-
mente os amigos. É um bom momento pra conhecer gente nova e expandir 
seu círculo de conhecidos, especialmente à noite.
Trabalho: Seu lado sonhador também se destaca e ajuda a expandir seus 
interesses. Aproveite a manhã para sair da mesmice e começar o final de 
semana com a energia lá em cima!

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Trabalho: O desejo de fazer mudanças profundas pode falar mais alto, inclusive 
na vida profissional. A manhã conta com energias positivas para quem está 
procurando um novo emprego. Bote as mãos na massa e adiante tudo o que 
for possível.
Bem–estar: Seu lado intuitivo anda a mil e pode descobrir segredos hoje. Exer-
citar sua religiosidade pode trazer paz ao coração.



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Governo do Pa-
raná segue na van-
guarda do apoio à 
ciência e à saúde 
pública de alta com-
plexidade. Com a 
realização recente 
de mais dois proce-
dimentos, o Estado 
alcançou 17 apli-
cações da proteína 
polilaminina, uma 
terapia experimen-
tal desenvolvida por 
pesquisadores brasi-
leiros para o trata-
mento de lesões me-
dulares agudas.

Em Curitiba, os 
procedimentos con-
tam com a estrutura e 
a referência do Com-
plexo Hospitalar do 
Trabalhador (CHT), 
unidade própria da 
Secretaria de Esta-
do da Saúde (Sesa). 
Dentro do protocolo 
de atendimento das 
aplicações da polila-
minina, está a reabi-
litação, que acontece 
no Centro Hospitalar 
de Reabilitação Ana 
Carolina Moura Xa-
vier, que faz parte 
do CHT e funciona 
como um centro es-
pecializado, ofere-
cendo atendimento 
pelo SUS focado na 
recuperação motora, 
neurológica e fun-
cional.

“Esse esforço 
conjunto, que une a 
referência do aten-
dimento de traumas 
do Hospital do Tra-
balhador e a exper-
tise da reabilitação 
m u l t i p r o f i s s i o n a l 
do Hospital de Rea-
bilitação, reforça 
o compromisso do 
Governo do Paraná 

em alinhar o atendi-
mento humanizado 
do Sistema Único de 
Saúde (SUS) às mais 
modernas inovações 
científicas do cená-
rio nacional”, des-
tacou o secretário 
de Estado da Saúde, 
César Neves.

Um dos casos mais 
recentes a receber 
o apoio do Estado 
é o do caminhonei-
ro Divonzir Senca 
Cardozo, de 64 anos. 
Morador de Fazenda 
Rio Grande, na Re-
gião Metropolitana 
de Curitiba, Divon-
zir sofreu uma queda 
de uma altura de 80 
centímetros enquan-
to preparava as gra-
des de sua carreta no 
dia 28 de fevereiro. 
O acidente resultou 

em uma fratura na 
vértebra C3 e um 
diagnóstico inicial 
de tetraplegia.

Socorrido pelo Sia-
te e encaminhado ao 
Hospital do Trabalha-
dor, passou por cirur-
gia e recebeu a indi-
cação para a terapia 
experimental. Após 
superar um quadro de 
infecção que adiou 
temporariamente o 
procedimento, Di-
vonzir recebeu a apli-
cação da polilamini-
na, no mesmo dia em 
que a paciente Ana 
Beatriz Cruz, a jovem 
de 22 anos que sofreu 
lesão medular ao ser 
atingida por um galho 
de árvore em Curiti-
ba.

“Quando recebi a 
notícia que eu ia re-

ceber a aplicação, fi-
quei muito feliz,  foi 
uma bênção. Agora 
é fazer fisioterapia, 
reabilitação e, se 
Deus quiser, voltar 
a andar. Essa é a mi-
nha vontade”, afir-
mou Divonzir.

A filha dele, Van-
derleia Cardozo, re-
lembrou o impacto 
do acidente para a 
família e destacou a 
qualidade do atendi-
mento recebido. “Foi 
desesperador. O mun-
do desabou para nós. 
Meu pai sempre foi 
um homem superati-
vo. Mas a perspectiva 
agora é a melhor, com 
o apoio que estamos 
recebendo do hospi-
tal e com o tratamen-
to aqui, que é referên-
cia”, relatou.

REABILITAÇÃO
A aplicação da 

polilaminina exige 
uma estrutura ro-
busta de pós-opera-
tório e reabilitação, 
que é integralmen-
te viabilizada pelo 
Estado. Após o pro-
cedimento, e assim 
que o paciente tiver 
condição clínica, ele 
cumpre um protoco-
lo de internamento 
de três semanas no 
Hospital de Reabili-
tação. O cronograma 
inclui sessões de fi-
sioterapia três vezes 
ao dia e um acom-
panhamento multi-
disciplinar contínuo, 
envolvendo equipes 
de clínica médica, 
nutrição, fonoaudio-
logia, entre outras 
especialidades cor-

relatas.

TRATAMENTO
O Paraná tem 17 

pacientes que rece-
beram a polilamini-
na. Um dos casos de 
maior repercussão, 
que chamou atenção 
pela forma como o 
acidente ocorreu, 
é o da Ana Beatriz 
que foi atingida por 
um galho de árvore 
enquanto passeava 
com a família em 
Curitiba, no último 
dia 13 de junho. Ela 
deu entrada no Hos-
pital do Trabalhador 
em estado gravíssi-
mo, com risco imi-
nente de morte e, 
depois de recupera-
da, recebeu a aplica-
ção da proteína. Ana 
teve alta do Hospital 
do Trabalhador e vai 
iniciar o processo de 
reabilitação no HR.

PROTEÍNA
A polilamimina é 

um composto expe-
rimental brasileiro, 
derivado da lamini-
na (proteína da pla-
centa), desenvolvi-
do para regenerar 
nervos após lesões 
na medula espinhal, 
atuando como um 
andaime que facili-
ta o crescimento e 
reconexão neural. 
É uma esperança 
para paraplégicos e 
tetraplégicos, em-
bora ainda em fase 
de pesquisa  c l ínica 
e  sem aprovação 
f inal  da Agência 
Nacional  de Vi-
gi lância  Sani tár ia 
(Anvisa)  para  uso 
amplo.  (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição;  Foto:  Ar-
quivo/Sesa)
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ESTADO OFERECE TRATAMENTO 
MULTIDISCIPLINAR PARA PACIENTES 
QUE RECEBERAM POLILAMININA
Dentro do protocolo das aplicações da polilaminina está a reabilitação, que acontece no Centro Hospitalar de Reabilitação 
Ana Carolina Moura Xavier, que faz parte do CHT e funciona como um centro especializado, oferecendo atendimento pelo 
SUS focado na recuperação motora, neurológica e funcional
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IMOVEIS

VENDA

APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 

Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA –  SANTANA, 
RUA DEPUTADO LAU-
RO SODRÉ LOPES, 
469;  TERRENO MEDIN-
DO 12 X 10 ,  TODO 
MURADO.  VALOR:  R$ 
90 .000,00;  ACEITO 
CARRO NO NEGÓCIO. 
FONE:   3304-3099  RO-
DRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-

DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235

CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 

FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-

CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
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O Governo do Es-
tado, por meio das 
secretarias da Saúde 
(Sesa) e da Educa-
ção (Seed), reforça 
a vacinação contra a 
gripe mantendo ação 
constante de imu-
nização nas esco-
las da rede estadual 
do Paraná. A ação 
é constante durante 
todo o ano. A estra-
tégia busca facilitar 
o acesso ao imuni-
zante para crianças, 
adolescentes, pro-
fessores e funcioná-
rios, fortalecendo a 
prevenção.

A parceria para a 
vacinação está con-
solidada e foi desta-
que entre as melho-
res experiências do 
país durante evento 
do Conselho Nacio-
nal de Secretários de 
Saúde (Conass), em 
Brasília. Anualmente, 
equipes das duas pas-
tas realizam reuniões 
intersetoriais para 
planejar as ações de 
imunização que se-
rão desenvolvidas ao 
longo do ano letivo. 
Em 2025 foram pro-
movidas mais de 4,7 
mil ações em escolas 
e também Centros 
Municipais de Educa-
ção Infantil (CMEIs), 
contribuindo para a 

ampliação da cober-
tura vacinal.

“ C o n t i n u a m o s 
com uma estratégia 
muito firme de le-
var as vacinas para o 
ambiente da escola. 
Firmamos essa par-
ceria entre as secre-
tarias para que mais 
pessoas possam se 
beneficiar da vacina 
da gripe, principal-
mente nesse momen-
to em que as tem-
peraturas começam 
a cair. Precisamos, 
mais do que nunca, 
que a população e 
a nossa comunida-
de escolar estejam 
protegidas e imuni-

zadas”, reforçou o 
secretário da Saúde, 
César Neves.

A vacinação é fei-
ta por meio de noti-
ficação da escola aos 
pais, que também 
podem acompanhar 
o processo de imu-
nização na escola. 
Funcionários e pro-
fessores também são 
vacinados.

“As doenças res-
piratórias são co-
muns na população 
e na escola, onde há 
muita convivência e 
aumenta o risco da 
circulação do vírus. 
A escola envia o bi-
lhete com a data e o 

horário da vacinação 
para os pais ficarem 
atentos. Vacinar é 
proteger a vida de-
les e garantir um de-
senvolvimento sau-
dável”, destacou o 
secretário da Educa-
ção, Roni Miranda.

A vacinação con-
tra gripe para os 
grupos prioritários 
está em 47,76%, 
conforme dados do 
Ministério da Saú-
de. O total de doses 
aplicadas, até agora, 
é de 2.294.834. En-
tre as crianças com 
mais de seis meses 
e menores de seis 
anos, idosos acima 

de 60 anos e gestan-
tes, foram aplicadas 
1.413.923 doses da 
vacina. A popula-
ção alvo deste pu-
blico é estimada em 
2.960.260.

AMPLIAÇÃO
A vacinação con-

tra a gripe estará dis-
ponível para toda a 
população acima de 
seis meses de idade 
a partir desta segun-
da-feira (29). A am-
pliação foi pactuada 
entre a Secretaria 
da Saúde do Paraná 
(Sesa) e o Conselho 
de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde 

do Paraná (Cosems), 
que representa os 
399 municípios do 
Estado.

A medida foi ofi-
cializada por meio da 
Deliberação da Co-
missão Intergestores 
Bipartite (CIB/PR) 
nº 273/2026, conside-
rando a sazonalidade 
do vírus influenza e a 
cobertura vacinal al-
cançada entre os gru-
pos prioritários. Com 
a ampliação, a expec-
tativa é aumentar a 
cobertura e reforçar 
a proteção da popula-
ção. As estratégias de 
vacinação serão de-
finidas pelos municí-
pios, de acordo com a 
realidade e organiza-
ção da rede de saúde 
de cada um.

Das 4.815.445 
pessoas elencadas 
como público-alvo, 
o Paraná já recebeu e 
distribuiu 4.249.780 
vacinas e aplicou 
2.258.571 doses, 
ocupando o 5º lugar 
entre os estados que 
mais vacinaram em 
números absolutos, 
atrás do Rio de Janei-
ro (2.413.422 doses 
aplicadas), Rio Gran-
de do Sul (2.851.506), 
Minas Gerais 
(4.759.220) e São 
Paulo (8.782.667). 
(Reportagem: Reda-
ção e AEN-PR; Foto: 
Arquivo/Sesa)

GOVERNO DO PARANÁ REFORÇA 
CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA 
GRIPE NAS ESCOLAS ESTADUAIS
Iniciativa é realizada pelas secretarias estaduais da Saúde e da Educação e abrange alunos, professores e funcioná-
rios. Em 2025 foram promovidas mais de 4,7 mil ações em escolas e também Centros Municipais de Educação Infantil 
(CMEIs), contribuindo para a ampliação da cobertura vacinal


